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Benefícios sociais de fató 
Crescimento econômico é o caminho a ser trilhado 

A queda do Produto Interno 
Brutó (PIB) detectada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) no terceiro 
trimestre do ano gerou uma ri-
ca discussão na sociedade. A 
maioria dos analistas já espe-
rava por um desempenho fra-
co, ou até mesmo negativo, de-
pois de vários trimestres de al-
ta. Mas nada como o que se 
viu: um PIB 1,2% menor que o 
do segundo trimestre. 

Algumas razões foram apre-
sentadas para esse resultado 
ruim. Excesso de estoques, que-
da do produto agrícola e do vo-
lume de investimentos foram as 
causas mais freqüentemente ci-
tadas pelas autoridades. A elas 
se acrescenta, naturalmente, a 
questão da taxa Selic, que limi-
ta o impulso econômico. 

Todos esses fatores já esta-
vam presentes nas planilhas de 
cálculo há algum tempo. Por-
tanto, o que ocorreu com o PIB 
no terceiro trimestre não deve-
ria surpreender: No entanto, 
surpreendeu — provavelmente 
porque grande parte das pes-
soas que acompanha o noticiá-
rio econômico olhava apenas 
para o lado bom da economia. 
Um lado que apresenta núme-
ros realmente vistosos: empre-
go e rendimento médio estão 
em escala ascendente, de acor-
do com o próprio IBGE; o ris-
co-País é o mais baixo já regis-
trado; o saldo da balança co-
mercial é positivo em mais de 
US$ 40 bilhões; a inflação, ter-
minado o ano, deve situar-se 
ao redor do previsto. 

Chamo a atenção para um 

ponto específico neste rol de 
indicadores positivos. O crédi-
to — que é fundamental para o 
crescimento econômico — au-
mentou seguidamente e repre-
senta, atualmente, cerca de 
30% do PIB, a maior partici-
pação em uma década. 

Essa ampliação do crédito, 
possibilitada pelos bancos, as-
sociada ao aumento de empre-
go e renda, sustentou o consu-
mo das famílias ao longo dos 
últimos oito trimestres. 

Não há contradição real en-
tre esses dois grupos de resul-
tados, o bom e o ruim. O que há 
é que a economia cresceu em 
2005 até onde foi possível. 

Se ela terá base para conti-
nuar a crescer daqui para a 
frente é a questão que deve nos 
preocupar no momento. 

A retração do PIB no tercei-
ro trimestre foi um aviso. Pro-
blemas como o da produção 
agrícola ou dos estoques po-
dem ser contornados sem mui-
tas dificuldades. Contudo, 
questões como a dos juros bá-
sicos e a da queda de investi-
mentos devem ser enfrentadas 
sem mais demora. 

O Brasil precisa de investi-
mentos crescentes em pratica-
mente todas as áreas da econo-
mia. Precisamos de plantas in-
dustriais modernas, de 
aprimoramento tecnológico, de 
capacitação profissional contí-
nua. Sem isso, o crescimento 
econômico obtido nos dois úl-
timos anos não se sustentará. 
Nem se sustentará o crescimen-
to do emprego e da renda. 

Nesse sentido, os bancos po- 

dem oferecer uma importante 
contribuição na forma de crédi-
to corporativo. É certo que as 
empresas, principalmente ande 
médio e grande porte, podem 
obter financiamentos de várias 
fontes para seus projetos, mas o 
crédito obtido junto a bancos é 
a fonte mais adequada. Entre-
tanto, ao passo em que o crédito 
para as pessoas físicas cresceu 
vigorosamente, a carteira de 
crédito para grandes compa-
nhias permanece em patamar 
estável. Tecnicamente, os • bali ,- 
cos estão preparados para 
atendê-las à altura. 

O que falta, por parte das 
empresas, é a confiança neces-
sária para efetivamente reali-
zar seus projetos. E isso só virá 
com uma taxa Selic tecnica-
mente equilibrada entre os ob-
jetivos da meta inflacionária e 
a construção de uma economia 
moderna e competitiva. 

O Brasil obteve, após muitos 
anos, um ambiente macroeco-
nômico realmente sólido. Fize-
mos grandes avanços. TeMos 
um sistema de cámbio flutuan-
te, urna política de metas de 
fiação, a Lei de Responsabili-
dade Fiscal, a determinação 
em gerar supe•ávits .fiscais que 
possibilitem a redução da dívi-
da pública a médio prazo. 

Esse bom momento precisa 
ser aproveitado, precisa ser 
transformado em reais benefi-
cios para a sociedade, na for 
ma de crescimento econômico. 
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